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R e d e s p e l e o

subterranea

Caverna “controlava” a entrada
de animais que virariam fósseis
Por Elver Mayer1, Alex Hubbe1 e 2, Paulo Miguel Haddad-Martim 1 & Walter Neves 1
Laboratório de Estudos Evolutivos Humanos- Instituto de BiociênciasUniversidade de São Paulo1 e Instituto do Carste2.
As cavernas são conhecidas em todo o mundo por conterem, em muitos casos, ossos de animais que viveram no
passado. Isto porque estas cavidades de formas irregulares e desníveis abruptos funcionam como verdadeiras armadilhas naturais para a fauna, além de ser um ambiente
mais propício para a preservação de ossos e outros compostos de origem biológica. Frequentemente, as cavernas
preservam esqueletos de animais que vivem em seu interior, como morcegos, mas também daqueles que habitam
áreas próximas das cavernas, como outros mamíferos de
maior porte. Muitos deles adentram as cavernas em busca de água, abrigo ou conforto térmico, pois o clima no
interior destes ambientes costuma ser mais ameno, com
menores variações diárias.

da queda acidental são considerados os grupos taxonômicos (espécies e famílias) e o porte corporal dos animais
cujos ossos foram encontrados nestes ambientes. A partir das informações sobre esses dois fatores, o raciocínio
que se segue é que abismos, nos quais os ossos encontrados pertencem a poucas espécies e o porte delas não
varia muito, sugerem uma forte seleção dos animais que
se acidentaram ali. Por outro lado, um depósito fossilífero
composto de diversas espécies que apresentam grandes
diferenças de tamanho corporal é indicativo de um abismo com baixo potencial para selecionar os animais que se
acidentaram.

Figura 2

Assim como os demais componentes de um ecossistema,
as cavernas são sistemas dinâmicos que se modificam ao
longo do tempo. A partir de pesquisas realizadas em um
abismo no interior da Gruta Cuvieri, na região de Lagoa
Santa, MG (Figura 1), verificou-se que uma das mudanças
ocorridas, a ampliação da entrada da caverna, deixou reflexos no registro fossilífero estudado. A descoberta foi realizada pela equipe do Laboratório de Estudos Evolutivos
Humanos da Universidade de São Paulo, coordenado pelo
Dr. Walter Neves. Os resultados da pesquisa foram apresentados no VIII Simpósio Brasileiro de Paleontologia de
Vertebrados, na Universidade Federal de Pernambuco, em
Recife, e o trabalho foi premiado.

Figura 1
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O material fóssil recuperado no abismo denominado Locus 3 (Figura 2) reúne 14 gêneros de mamíferos cujos tamanhos corporais são muito variados, desde pequenos
roedores e marsupiais, passando por porcos do mato,
veados e antas (Família Tayassuidae, Cervidae e Tapiridae,
respectivamente) chegando até preguiças extintas, da
espécie Catonix cuvieri (do tamanho aproximado de um
boi). A partir destes resultados os pesquisadores compreenderam que o aprisionamento dos animais no abismo
praticamente não sofreu seleção. Os mamíferos de pequeno e médio porte (menores que veados e porcos do
mato) ocorrem em quase todas as camadas de sedimentos

Embora a ocorrência de fósseis em cavernas não seja novidade, os processos envolvidos na formação destes depósitos têm sido pouco estudados. Peter Wilhelm Lund,
frequentemente intitulado o pai da paleontologia brasileira, analisou os processos responsáveis pelo acúmulo de
ossos no interior de cavernas no início do século XIX, mas
desde então a temática tem recebido pouca atenção dos
pesquisadores.
Entre os processos elencados por Lund, a queda de mamíferos em abismos é uma importante via de acumulação óssea em ambientes cavernícolas. As explicações dos
pesquisadores para estas ocorrências baseiam-se em aspectos biológicos dos animais acidentados (e.g. comportamento) e na morfologia das cavidades (e.g. visibilidade
da entrada). Na literatura científica, para avaliar o potencial
que um abismo apresenta para aprisionar animais através

Figura 3

do depósito e os animais de grande porte (como as antas
e as preguiças extintas), chamados de megafauna, foram

2

VII – Encontro Brasileiro para o
Estudo dos Quirópteros

encontrados somente na metade superior (Figura 3). Por
um lado, a diversidade e o porte dos animais levaram,
assim como sugerido pelos trabalhos clássicos da área,
os pesquisadores a pensarem que o aprisionamento dos
animais no abismo praticamente não sofreu seleção. Por
outro lado, a segregação espacial dos ossos de megafauna, que ocorriam apenas nas camadas superiores, deixou
os pesquisadores desconfiados de que algo de diferente
ocorreu naquela caverna.

Solicitamos àqueles que forem participar do evento que
façam o quanto antes as suas inscrições, visto que a SBEQ
(Sociedade Brasileira para o Estudo de Quirópteros) ainda não possui recurso financeiro suficiente para cobrir
todas as despesas do pré-evento, disponibilizando apenas uma pequena parte do recurso necessário para que
o evento aconteça. É importante lembrar ainda que os
sócios em dia com a SBEQ recebem descontos na inscrição (anuidades pagas em 2012 valem até o fim de abril de
2013). Sócios com pendências que quiserem obter descontos podem quitar seus débitos até a data do evento.
Informações acesse:
http://www.sbeq.org/associados.html
Site do evento:
http://www.sbeq.org/ebeq/7ebeq

Brasileiro ganha o primeiro lugar
em Concurso Internacional de
“Fotografia Subterrânea 2012”,
na Espanha

Morre Carlos Zaith
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Foto: Alexandre Lobo
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Divulgação

Por Roberto Cassimiro – Instituto do Carste
Alexandre Lobo do Grupo Bambuí de Pesquisas Espeleologicas (GBPE) ganhou o primeiro lugar no “XII Concurso Internacional de fotografia espeleológica” promovido pelo
Espeleo Grup Santfeliuenc.

É com grande prazer
que convidamos toda a
comunidade científica
para participar do “VII –
Encontro Brasileiro para
o Estudo dos Quirópteros” que ocorrerá no
período de 2 a 5 de abril
de 2013 em Brasília nas
dependências da UnB.

Foto: Leda Zogbi

Ao investigar os motivos pelos quais os ossos de megafauna estavam apenas no topo do depósito os pesquisadores
perceberam que a variação no aprisionamento foi condicionada pelo processo de abertura da entrada da caverna.
A entrada da Gruta Cuvieri situa-se pouco acima da atual
base de uma dolina e mede aproximadamente 1,5 x 1 metros. Estudos geomorfológicos realizados anteriormente
na região demonstraram que a sedimentação nas cavernas de Lagoa Santa associadas à dolina, como é o caso da
Gruta Cuvieri, inclui a abertura gradativa das entradas das
cavidades conforme a dolina é rebaixada. Desta forma, o
acesso de animais ao interior da caverna foi determinado
pelo tamanho dos indivíduos proporcionalmente às dimensões das passagens. Portanto, os animais de pequeno
porte, e depois os de médio, puderam entrar na caverna
e se acidentar no abismo durante mais tempo do que os
representantes da megafauna, que só puderam fazê-lo
quando a abertura já era suficientemente grande. Assim,
os animais pequenos e médios foram incorporados desde
a base até o topo do depósito e a megafauna foi preservada somente nas camadas superiores.

Por Comissão Organizadora (SBEQ e UnB)

Carlos Zaith foi um dos
precursores em fotografia outdoor nas revistas
de aventura no Brasil,
além de ser um dos pioneiros em Canyonismo
no Brasil.
Carlos Zaith, 53, era formado em Desenho pela
Belas Artes e dono da
agencia H2omem, na
região de Brotas, onde
morava e contribuía
com ações comunitárias. Há praticamente
um mês descobriu que estava com câncer e acabou não
resistindo e faleceu na madrugada do dia 17/12/2012.
Fonte: http://www.extremos.com.br/noticias/121217_morre_carlos_zaith/

A foto premiada foi a do Salão dos Setecentos, na Gruta de
São Mateus III, no PETER em São Domingos, Goiás. Segundo Alexandre Lobo a foto “foi feita em agosto de 2010 e
contou com a participação do guia e amigo Ramiro Hilário
dos Santos”.

Nota da Comissão Editorial: Carlos Zaith se foi, mas sempre
será lembrado por todos os espeleólogos que o conheceram.
Foi um fotógrafo fora de série e uma pessoa extraordinária.
A espeleologia brasileira sofreu uma grande perda.
Transmitimos nossos sentimentos à família.

O site do Espeleo Grup Santfeliuenc é
http://www.espeleologos.es
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Caracterização de tufas
quaternárias na Serra do
André Lopes, sudeste do Brasil

Novas descobertas resultaram
na exploração do mais profundo
abismo de Vaucluse

Tufas ativas, na forma de cachoeiras e represas, ocorrem
ao longo dos canais de drenagem na região de Serra do
André Lopes (Estado de São Paulo, sudeste do Brasil) e estão associadas com o sistema cárstico que se desenvolveu
em um platô dolomítico, em um clima subtropical superúmido. A predominância de águas subterrâneas autognicâs
permite o enriquecimento de carbonato de cálcio, com
baixo teor de sedimentos terrígenos.

O ano de 2012 ficará marcado como o ano do nascimento
do Aven Aubert, um dos mais profundos abismos da França, com 843 metros de desnível.

Foto: Adrien Gaubert

As tufas estudadas são compostas de calcita e têm índices
elevados de cálcio, e baixo teor de magnésio . Leitos de
tufas erodidos que se originaram a partir de variações na
posição dos canais fluviais, ou nas alterações de fluxo dos
rios também ocorrem nesta região.

Aven Aubert

Foto: William Salum Filho

A aventura iniciou-se em 1995 quando Patrick Ollier e
Olivier Sausse do Grupo Espeleológico Bagnol Marcoule
(GSMB) decidiram explorar para cima as galerias que se
encontram a -200 metros no “Trou souffleur” (Buraco soprador) e pararam na base de um grande vazio para cima.
Quinze anos mais tarde, Patrick Perez e Olivier Sausse retomaram a exploração, juntamente com espeleólogos
de Aubagne, Murs e dos “Spélectrons Libres”, praticantes
apaixonados pela liberdade de não pertencer a grupos de
espeleologia.

Grande afloramento de tufas antigas.

No depósito Sapatu, tufas com morfologias complexas
são dispostas em níveis que constituem várias sequências
repetidas temporalmente, depositadas entre 10.570 e
4.972 anos atrás.
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No depósito de Frias, os depósitos fluviais de tufas são
enormes, com uma quantidade relativamente maior de
sedimentos e mostram evidências de dissolução e reprecipitação. A base deste depósito é composto por uma fenda cimentada datada em 25.390 anos atrás, mais jovem do
que as tufas sobrejacentes (> 42.000 anos atrás).
Nos dois depósitos, os níveis de sedimentos (areia de
quartzo e seixos líticos) e conchas de gastrópodes terrestres são interpretados como fases de aumento da vazão
dos rios durante os intervalos de maior pluviosidade.
Fonte: http://link.springer.com/article/10.1007/s13146-012-0118-1

Foi necessário mais de um ano de trabalho, com trajetos
de volta cada vez mais longos, pois a exploração desse
abismo foi feita ao contrário das explorações clássicas,
onde se desce, penetrando cada vez mais fundo na caverna. Neste caso, foi preciso subir.
Assim, uma primeira chaminé de 55 metros foi escalada, e
depois um poço de 100 metros. Uma incrível aventura humana, realizada por esses apaixonados, que progrediram
metro a metro para cima, nesse ambiente frio e úmido. Um
dia eles se deram conta que estavam próximos da superfície. Com a ajuda de um DVA (Detector de Vítimas de Avalanche) sua posição foi localizada. Eles estavam no meio de
um aviário usado pelo comitê local de caça. O proprietário
da área autorizou a abertura do abismo que foi batizado
com o seu nome, Aubert.
Por segurança, o abismo foi fechado por um alçapão de
acesso, e o acesso será regulamentado, pois o aviário é utilizado pelos caçadores de junho a outubro.
Foi, portanto encerrada esta exploração que ficará na memória dos participantes como uma formidável aventura
humana, que juntou espeleólogos de diversas origens,
ligados pelo vínculo do companheirismo e pela paixão
por uma atividade que ainda permite formidáveis descobertas.
Fonte:
http://speleo-vaucluse.fr/index.php/dernieres-nouvelles/597-decouverte-delaven-aubert
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Novas espécies de “Collembola” Homens das cavernas pintavam
encontradas na Espanha
melhor do que artistas
modernos
Uma equipe de cientistas da Universidade de Navarra e da
Associação Catalã de Bioespeleologia, descobriram três
novas espécies da ordem “Collembola” nas grutas de Maestrazgo (Espanha). A descrição foi publicada na Zootaxa.
Estes pequeníssimos artrópodes pertencem a um dos grupos dos animais mais antigos da Terra.

Os homens das cavernas desenhavam melhor o movimento dos animais do que os artistas modernos, segundo
comparações feitas por cientistas em um estudo cujos resultados foram publicados em uma revista científica americana.

Divulgação

As grutas da Maestrazgo situam-se numa região onde a
fauna foi muito pouco estudada. É um lugar isolado a uma
altitude que vai dos 1.550 aos 2.000 metros. Seu clima
pode ser descrito como extremo, atingindo os 40 graus no
Verão e os 25 graus negativos no Inverno. No interior das
grutas as temperaturas mantêm-se constantes – entre 5 e
11 graus.

Divulgação

A maioria dos quadrúpedes tem uma sequência similar
de deslocamento das patas quando marcham, trotam ou
correm.
Estes movimentos foram estudados cientificamente a partir do início dos anos 1.880 por Eadweard Muybridge, um
fotógrafo britânico famoso pelas decomposições fotográficas do movimento nas quais se inspiraram depois muitos
artistas.
Estudar a fauna destas grutas permite ampliar o conhecimento da biodiversidade. As espécies agora descritas são
organismos que vivem isolados do exterior há milhares de
anos. São “relíquias” que sobreviveram às alterações climáticas que ocorreram no exterior, explica Enrique Baquero,
autor do trabalho, juntamente com Rafael Jordana. Estes
artrópodes hexápodes pertencem a um grupo paralelo
ao dos insetos, dos quais se diferenciam por serem mais
primitivos – pela ausência de asas, diferente estrutura da
boca, a presença de tubo ventral e um apêndice no abdómen que serve para se impulsionarem.
As três novas espécies descritas na pesquisa estão separadas filogeneticamente umas das outras. Foram batizadas
como Pygmarrhopalites maestrazgoensis, P. cantavetulae e
Oncopodura fadriquei.
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Os pesquisadores também encontraram na gruta exemplares de outras cinco espécies já descritas em grutas mais
ou menos próximas.
Fonte: http://www.cienciahoje.pt/index.php?oid=56301&op=all

Os autores deste estudo examinaram as pinturas pré-históricas de bois e elefantes em muitas grutas como a
de Lascaux, na França, e também nos quadros e estátuas
modernas, também representando quadrúpedes em movimento.
Eles avaliaram a exatidão da reprodução do movimento
nestas pinturas e esculturas com relação às observações
científicas dos movimentos destes animais.
Eles descobriram que com frequência os animais representados marchando ou trotando estavam com as patas em
posições erradas.
As pinturas pré-históricas tiveram uma taxa de erro claramente menor (46,2%) do que as obras modernas (83,5%)
datadas de antes de 1.887, ano a que remontam os trabalhos de Muybridge. Após esta data, esta taxa de erro caiu
para 57,9%.
Este estudo, realizado por Gabor Horvath, da Universidade
Eotvos de Budapeste, na Hungria, foi publicado na edição
de 05 de dezembro, da revista americana PLOS ONE.
Fonte: http://noticias.bol.uol.com.br/entretenimento/2012/12/05/homensdas-cavernas-pintavam-melhor-do-que-artistas-modernos.jhtm
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EUA criam caverna artificial para
salvar morcegos de epidemia

a expansão tem a ver com as alterações na temperatura e
no habitat delas”.
Fonte: http://noticias.ambientebrasil.com.br/clipping/2012/11/19/89014eua-criam-caverna-artificial-para-salvar-morcegos-de-epidemia.html

Uma organização dos Estados Unidos financiou a construção de uma caverna artificial para tentar salvar morcegos
de uma epidemia letal.

Aberto concurso de fotografias
“Speleo Photo 2012”

O bunker, localizado a 100 km da cidade de Nashville, no
Estado americano do Tennessee, oferece um refúgio aos
mamíferos voadores contra o avanço da chamada “síndrome de nariz branco”, uma doença causada por um fungo
que já tirou a vida de cerca de 7 milhões de morcegos na
América do Norte.

O sétimo concurso anual “Speleo Photo 2012” começou.
Promovido e organizado pelo clube lituano de espeleologia Aenigma, o concurso é aberto a espeleólogos de todo
o mundo que tenham feito belas fotos de caverna ou de
temas correlatos no ano de 2012.

“Quando a síndrome chegou ao Tennessee, em 2001, gastamos muito tempo em desenvolver possíveis estratégias
para proteger tais animais”, disse Alex Wyss, diretor da
organização The Nature Conservancy (TNC) no Tennessee,
entidade responsável pela iniciativa. “Acreditamos que o
morcego cinza seria uma das espécies mais ameaçadas,
porque 95% da população hibernam em apenas nove
cavernas, três das quais estão localizadas no Tennessee, e
queríamos dar a tais animais uma chance de sobrevivência”, acrescentou.

Este ano, os prêmios serão: um Ascensor Petzl, dois descensores Petzl e camisetas Aenigma, e serão atribuídos
aos vencedores do primeiro, segundo e terceiro lugar. As
fotos podem ser enviadas por e-mail para photo@speleo.
lt, e serão aceitas até 31 de dezembro de 2012.

Wyss afirmou ainda que a ideia de criar a caverna artificial
era “esterilizar o habitat e tratar os morcegos sem a preocupação de contaminar o meio ou a água subterrânea”.

O declínio dessa população está começando a afetar seriamente os cultivos do abacate e da manga”. Para adaptar
a caverna aos morcegos, os cientistas da TNC desinfetarão
o bunker a cada verão, quando os morcegos abandonarão
o local.
A caverna tem 24 metros de largura por 3,3 metros de altura e imita as condições de temperatura e umidade de uma
caverna natural. Segundo os cientistas, ela pode servir de
abrigo para mais de 200 mil morcegos.

número

ISSN 1981-1594
23/12/2012

104

A espécie para o qual o experimento foi criado hiberna em
cavernas frias. “A temperatura da nossa caverna artificial
e é similar a uma natural a 100 metros de distância. Isso
já é um avanço, apesar de ainda não termos registrado a
presença de morcegos”, disse Wyss.
Cory Halliday, especialista em morcegos da TNC no Tennessee, disse que a caverna “será usada como um laboratório que ajude a responder às perguntas que intrigam os
cientistas”.
Os pesquisadores ainda não entendem por que, por exemplo, o mesmo fungo que causa tantas mortes na América
do Norte parece não afetar os morcegos europeus.

Divulgação

A doença já causou perdas para a agricultura superiores a
US$ 3 bilhões (R$ 6,3 bilhões) anuais, segundo estimativas.
“Os morcegos são imprescindíveis para a agricultura e para
o meio ambiente”, explicou Tigga Kingston, especialista
em morcegos e professora de Ecologia da Universidade
Politécnica do Texas. Isso porque tais mamíferos voadores,
diz ela, “comem as pragas que devastam as plantações,
atuando como pesticidas naturais, além de polinizar mais
de 300 plantas.

Após o prazo, as fotos serão organizados em categorias
e, de 8 de janeiro a 7 de fevereiro de 2013, serão exibidas
on-line para votação do público. Esses votos serão usados
para ajudar a guiar um júri de cinco fotógrafos profissionais de caverna na escolha dos vencedores finais.
Para mais informações sobre as regras e regulamentos
específicos do concurso, visite a página do concurso
Speleo Photo deste ano: http://www.speleo.lt/index.php?id=572
Fonte:
http://cavingnews.com/20121206-compete-in-the-2012-speleo-photo-ofthe-year-contest?utm_source=feedburner&utm_medium=email&utm_cam
paign=Feed%3A+cavingnews+%28Caving+News%29

Para Marcia McNutt, diretora do Serviço Geológico dos
Estados Unidos (USGS, na sigla em inglês), uma das entidades que investiga a síndrome, disse à agência de notícias EFE que a chave dessa questão é saber “por que este
fungo, que provavelmente sempre esteve presente nas
cavernas, cresceu tão rapidamente nos últimos anos e se
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Descoberto novo peixe sem
olhos, em caverna no Vietnã

tava a admirável entrada da caverna. Há um enorme arco
sobre a entrada que é de cerca de 30 metros de largura e
15 m de altura - é à entrada de caverna mais impressionante da Nova Zelândia”, disse Woodward.
Foi realizada uma exploração inicial que penetrou cerca
de 800 metros na caverna, e mapeou cerca de 200 metros.
Neste trecho, foi descoberto um salão magnífico com cerca de 150 metros de comprimento e 50 metros de largura.

Os membros do grupo internacional de conservação da
Fauna & Flora descobriram uma nova espécie de peixe
em uma caverna na pequena ilha de Ha Long Bay, Vietnã.
O peixe, que não tem os dois olhos e nem escamas, vive
em um lago de água doce na caverna Van Gio Island, a
quase 200 metros do mar.

Fonte:
http://cavingnews.com/20121206-kiwi-cavers-discover-new-cavewith-magnificent-entrance-te-manui?utm_source=feedburner&utm_
medium=email&utm_campaign=Feed%3A+cavingnews+%28Caving+Ne
ws%29

Divulgação

Exposição em 3D mostra
características da antiga arte
em cavernas budistas

É o novo membro de um gênero descrito recentemente,
conhecido como Draconectes narinosus. Com existem
muitas cavernas na região, algumas com peixes que ainda
aguardam descrição, há chances de que ele não fique sozinho por muito tempo.

Uma exposição interativa em 3D foi realizada na galeria
do Smithsonian Sackler, em Washington, permitindo aos
visitantes experimentar um passeio virtual 1.500 anos
atrás pelas pinturas de uma caverna budista do noroeste
da China.

A descrição completa foi publicada recentemente na revista suíça Zoologie.

Usando a tecnologia a laser e ultra-alta resolução de fotografia de uma equipe de Dunhuang, da China Academy
- recriou uma das muitas cavernas de Budas Thousand,
também conhecidas como as Grutas de Mogao, um Patrimônio Mundial da UNESCO, que é um dos melhores exemplos existentes da arte budista.

Fonte:
http://cavingnews.com/20121205-new-eyeless-scaleless-cave-fish-discoveredin-vietnam?utm_source=feedburner&utm_medium=email&utm_campaign
=Feed%3A+cavingnews+%28Caving+News%29

Durante um período de cerca de 1.000 anos, os monges
budistas que praticam meditação neste oásis natural na
Rota da Seda, esculpiram mais de 600 cavernas nas proximidades e as cobriram com pinturas complexas.

Espeleólogos estavam explorando o parque nacional
Kahurangi na, Nova Zelândia, quando descobriram uma
nova caverna, que, segundo eles, possui a entrada mais
impressionante entre as cavernas daquele país.

O projeto começou como uma forma de preservar as cavernas que estão sendo danificadas por um boom turístico
recente. Além da exposição itinerante, uma caverna virtual
permanente será construída, para ajudar a acomodar o número crescente de turistas.
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Espeleologos descobrem nova
caverna com entrada magnífica
na Nova Zelândia

A caverna chamada Te Manui, foi encontrada durante uma
expedição por um grupo de 15 espeleólogos, incluindo
dois espeleólogos franceses. Eles tinham ido explorar a
área de drenagem dos “Tablelands” (Tabuleiros), no lado
ocidental do Monte Arthur, uma região acidentada, com
enormes erosões e falésias em toda parte.
A caverna foi descoberta por Rod Nelson Woodward e
Pascoe Kevin de Canterbury, que optaram por vasculhar o
lado oposto de um penhasco onde o resto do grupo estava procurando. “Olhei ao redor deste vale pequeno e lá es-

A exposição, “Pure Land: Dentro das Grutas de Mogao em
Dunhuang”, ficou em cartaz até o dia 9 de dezembro, e irá
regressar na primavera de 2013, para uma estada de longo
prazo na “International Center Gallery”.
Acesse o endereço a seguir para ver o vídeo sobre
a exposição: http://www.youtube.com/watch?feature=player_
embedded&v=rrTKARGeUfQ
Fonte:
http://cavingnews.com/20121207-smithsonian-3d-exhibition-featuresancient-buddhist-mogao-cave-art?utm_source=feedburner&utm_
medium=email&utm_campaign=Feed%3A+cavingnews+%28Caving+Ne
ws%29
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Nessa seção colocaremos as opiniões dos nossos leitores. Portanto, mande
sua sugestão, crítica e/ou opinião através do e-mail conexão@redespeleo.org
Tiago Vilaça Bastos escreveu sobre o Conexão Subterrânea n.103:
“A todos que contribuem para o Conexão Subterrânea, Parabéns por mais esta edição
(conexão Subterrãnea Nº. 103), pelos conteúdos das matérias/artigos e pelo Espaço
Cartoon. Ta tudo bom de mais!
Saudações espeleógicas e sucesso.”

Associe-se !
Entre você também no mundo das cavernas!
Para se tornar um sócio-colaborador da
Redespeleo Brasil basta acessar o site:
www.redespeleo.org.br, preencher o formulário
on line e contribuir com a anuidade.
Você terá então acesso à lista de discussões
da Redespeleo Brasil na internet e descontos
em todos os eventos organizados pela rede.
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Fotografia da Capa: Salão dos Travertinos Gigantes,
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comissão editorial.

Quer mandar uma tirinha bem-humorada
para ser publicada no próximo número?
Encaminhe o seu material para conexão@redespeleo.org,
e não deixe de enviar também os seus artigos!

Participe!

A reprodução de artigos aqui contidos depende
da autorização dos autores e deve ser comunicada
à REDESPELEO BRASIL pelo email:
conexao@redespeleo.org.
O Conexão Subterrânea pode ser repassado, desde
que de forma integral, para outros e-mails ou listas de
discussões.
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